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1 INTRODUÇÃO 
 

As helmintoses gastrintestinais constituem atualmente a causa dos 
principais entraves técnicos para um maior desenvolvimento da ovinocultura no 
sul do Brasil (ECHEVARRIA et al, 1996). Dentre os diversos parasitas destaca-se 
o Haemonchus contortus, encontrados em 75% a 100% dos exames de contagem 
de ovos por grama de fezes (MORTENSEN et al., 2003). A ocorrência de 
resistência às drogas é uma realidade que impacta diretamente sobre a 
rentabilidade do produtor, onerando os sistemas de produção pela redução nos 
níveis de produtividade, gastos com tratamentos e ocorrência de mortalidade. 
Segundo CONDER e CAMPBELL (1995), a resistência ocorre quando um 
princípio ativo não consegue manter a mesma eficácia contra os parasitos, sendo 
este utilizado nas mesmas condições, depois de determinado período. O 
desenvolvimento da resistência às drogas ocorre devido à seleção de alelos de 
um ou mais genes. Segundo PRICHARD (1990), os três grandes grupos de 
produtos utilizados são: levamisole e seus análogos (morantel e pirantel), lactonas 
macrocíclicas (avermectinas e milbemicinas) e os benzimidazoles (tiabendazole), 
sendo os últimos e o grupo das avermectinas, os mais freqüentemente utilizados 
na última década (SUAREZ, 2002). Portanto, identifica-se frequentemente grande 
ocorrência de resistência nestes grupos. Objetivou-se com este trabalho avaliar a 
eficácia anti-helmíntica do Closantel e Disofenol em cordeiros criados 
extensivamente.  

2 METODOLOGIA (MATERIAL E MÉTODOS) 
 

Foram coletadas e analisadas amostras de fezes de 20 cordeiros com 
média de peso de 26 kg em uma propriedade localizada no município de 
Jaguarão, Rio Grande do Sul, fronteira entre Brasil e Uruguai. Para análise 
comparativa da eficácia anti-helmíntica, os animais foram divididos em dois 
grupos: um grupo composto por 8 animais foi dosificado com Closantel (grupo A) 
e o outro composto por 11 animais foi dosificado com Disofenol (grupo B). As 
fezes dos animais foram coletadas e analisadas pela técnica de Gordon e 
Withlock (1939) (modificada) no momento da dosificação (D 0), após uma semana 
(D 7) e após 14 dias (D 14) do tratamento de acordo com o grupo classificado. Os 
resultados dos exames foram comparados e serão demonstrados a seguir. 
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 

Os resultados obtidos após o exame de contagem de ovos por grama entre 
o dia 0 e o dia 7 podem ser visualizados na tabela 1. 



 

 
Tabela 1 – Contagem de ovos por grama (OPG - dias 0 e 7) de cordeiros 

tratados com distintos anti-helmínticos. 
 

 Dia 0 Dia 7 Eficácia (%) 
Closantel 3.400 75 97,8 
Disofenol 1.800 75 93,9 

 
De acordo com os resultados, verifica-se que os dois anti-helmínticos 

obtiveram uma eficácia próxima ou superior a 95%, valor limite para considerar o 
produto eficiente. Entretanto, nas amostras analisadas referentes ao dia 14 (D 14) 
os animais do grupo A (Closantel) apresentaram uma média de 1.660 ovos por 
grama de fezes, enquanto os animais tratados com Disofenol mantiveram os 
valores obtidos no dia 7 (75 ovos por grama). Esta mudança no padrão do exame 
de OPG sugere que ambos os tratamentos foram eficientes, mas que o Closantel 
apresentou baixou poder residual, permitindo a re-infecção em um curto período. 

 
4 CONCLUSÕES 
 

A eleição do Closantel e Disofenol foi eficiente para reduzir o número de 
ovos por grama de fezes em cordeiros manejados extensivamente, entretanto 
tratamentos anti-helmínticos a base de Disofenol promovem um maior poder 
residual. A partir deste panorama, outras práticas de controle devem ser 
incorporadas ao manejo da propriedade para evitar que o tratamento sucessivo 
com estas drogas leve a resistência.  
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